
REVISTA DE CIÊNCIA ELEMENTAR

1Revista de Ciência Elementar | doi: 10.24927/rce2023.006 | março de 2023

A aventura para o conhecimento.
Um jogo que ensina como se investigaram as alterações ambientais
que ocorreram em Moçambique durante o Holocénico.
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Neste artigo pretende-se apresentar o jogo de tabuleiro A aventura para o conhecimento como uma 

ferramenta facilitadora do processo de ensino-aprendizagem. Este foi criado para auxiliar a dissemina-

ção e comunicação de ciência no âmbito de um projeto de investigação internacional e interdisciplinar 

que estuda as alterações ambientais que ocorreram ao longo dos últimos 7500 anos na costa sudes-

te de Moçambique. No jogo cada jogador(a) é convidado(a) a assumir o papel de um investigador(a) 

que participa num trabalho de campo onde irá criar conhecimento para escrever um livro. Para tal vai 

necessitar de recursos materiais e humanos para analisar diversos indicadores paleoambientais, e a 

velocidade com que vai fazê-lo vai depender de diversas condicionantes. Este jogo encontra-se dispo-

nível em https://ccvalg.pt/inmoz/inmozPT.html.

O que são paleoambientes e porque é importante estudá-los ao longo do Holocénicoa?

Quando falamos de paleoambientes referimo-nos aos ambientes que existiram no passado 

num determinado local. Descobrir como foram esses ambientes passados e como evoluíram 

ao longo do tempo permite-nos compreender melhor quais foram os fatores que promoveram 

a suas alterações (alterações climáticas naturais ou atividades humanas)1 e as interações en-

tre a Humanidade e o ambiente. Este conhecimento é também essencial para sermos capazes 

de prever melhor o futuro2, ajudando a sociedade a compreender como pode adaptar-se às 

futuras alterações climáticas e ambientais.

Como e onde se podem estudar os paleoambientes?

Os estudos paleoambientais podem ser feitos em diversas escalas temporais e espaciais3 e 

em diversos ambientes, isto é, podemos estudar:

•	 Como um ambiente se alterou ao longo dos últimos 2000 anos ou 2,6 milhões de anos ou 

noutro intervalo de tempo (em função da idade do registo geológico que se pretende estudar);

•	 A evolução de ambientes marinhos, terrestres ou ambientes de transição (que fazem 

fronteira entre a terra e o mar) onde se acumulam sedimentos nos quais a história des-

sa evolução fica registada.

Naturalmente, os métodos utilizados para efetuar estes estudos são variados e a sua sele-

ção depende do objetivo do estudo.

No âmbito do projeto InMoz, uma equipa internacional e interdisciplinar reuniu-se para es-

tudar as alterações paleoambientais que ocorreram ao longo dos últimos 7500 anos num lago 

localizado entre as dunas da planície costeira da região sudeste de Moçambique (FIGURA 1). 

Além disto, esta equipa correlaciona os dados ambientais com dados arqueológicos para com-
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preender melhor como as alterações paleoambientais influenciam a população humana e como 

a paisagem evoluiu em função das interações entre os humanos e o ambiente que os rodeia.

FIGURA 1. Localização do lago Nyalonzelwe, onde se efetuou um estudo sobre as alterações paleoambientais
que ocorreram ao longo dos últimos 7500 anos, no âmbito do projeto InMoz: A) Localização de Moçambique.
B) Localização do Lago Nyalonzelwe e geologia da planície costeira da região sudeste de Moçambique
onde o lago se encontra (Província de Inhambane). C) Fotografia aérea do lago Nyalonzelwe
(Fotografia de Brandon Zinsious, 2019).

Várias razões levaram a equipa do InMoz a escolher a região sudeste de Moçambique para efetuar 

este estudo. A primeira de todas foi a África ser um continente muito importante para o estudo da 

evolução e do comportamento humano5. Em segundo lugar, no continente africano, Moçambique 

tem uma localização chave para efetuar este tipo de estudos em termos arqueológicos e paleoan-

tropológicos5. Além disso, em contraste com outras zonas do globo, existem poucos estudos pa-

leoambientais em África4 que se foquem no período Quaternário. Por último, na região sudeste 

de Moçambique é possível encontrar muitos lagos que preservam o registo das alterações pa-

leoambientais recentes (Quaternário). Os lagos são um dos melhores locais para efetuar estudos 

interdisciplinares, pois os sedimentos que se depositam no fundo destes são pouco afetados por 

ondas e correntes e contêm fósseis de muitos organismos sensíveis a alterações ambientais6.

Após efetuarem-se sondagens para recolher testemunhos dos sedimentos que se depo-

sitaram no fundo do lago Nyalonzelwe, estes sedimentos foram analisados utilizando vários 

indicadores sedimentológicos (como por exemplo, a determinação do diâmetro das partículas 

que constituem as amostras de sedimento – análise textural), químicos (como por exemplo, a 

determinação da composição química elementar dos sedimentos) e biológicos (determinação 

das espécies fósseis, como por exemplo, diatomáceasb). É através da interpretação conjunta 

da informação dada por todos estes indicadores, e muitos mais, que é possível desvendar a 

história da evolução ambiental deste lago e da área que o rodeia.

Revista de Ciência Elementar | doi: 10.24927/rce2023.006 | março de 2023 2

http://doi.org/10.24927/rce2023.006


REVISTA DE CIÊNCIA ELEMENTAR

3

REVISTA DE CIÊNCIA ELEMENTAR

A ciência e a sociedade: o jogo A aventura para o conhecimento.

Atualmente, a disseminação e comunicação de ciência para o público em geral é um elemento 

fundamental da ciência aberta10, que pode fazer uso de diversas ferramentas (como por exem-

plo, programas de televisão, canais de YouTube, revistas científicas, dias abertos, jogos de ta-

buleiro)11, 12. A equipa de investigadores do projeto InMoz, em cooperação com especialistas de 

disseminação e comunicação de ciência do Centro Ciência Viva do Algarve e do canal de YouTube 

Na Mira, desenvolveram o jogo de tabuleiro A aventura para o conhecimento com o objetivo de 

aproximar de forma criativa a sociedade à ciência e aos conhecimentos que se produzem através 

desta (FIGURA 2). Especificamente, este jogo pretende dar a conhecer o processo que permite 

obter os dados necessários e descobrir quais foram as alterações ambientais que ocorreram no 

passado, perceber como a Humanidade interage com o ambiente na situação específica deste 

“caso de estudo”, perceber como as informações arqueológicas podem dar pistas sobre altera-

ções ambientais e mostrar o carácter interdisciplinar e a importância do trabalho em equipa.

Para tal, cada jogador(a) é convidado(a) a assumir o papel de um investigador(a) que parti-

cipa num trabalho de campo na Província de Inhambane em Moçambique. Durante o trabalho 

de campo os investigadores(as) vão poder “criar conhecimento” visitando ao longo do tabulei-

ro do jogo casas de lagos e dunas onde se encontram os indicadores que podem ser estuda-

dos em cada um destes ambientes se tiverem os recursos humanos (i.e., conhecimento para 

obter informação a partir da análise dos diversos indicadores) e materiais (i.e., equipamentos 

ou materiais necessários para estudar os indicadores) necessários para tal. Além de criarem 

conhecimento, nas casas de dunas e de lagos, os(as) investigadores(as) podem ganhar pon-

tos de História mais longa que podem ser convertidos em conhecimento, visto a escala temporal 

ser uma variável muito importante neste tipo de investigação. Os recursos humanos e materiais 

podem ser obtidos em casas do tabuleiro de jogo ou através do estabelecimento de colabora-

ções (i.e., trocas e cedências de recursos) com os outros investigadores(as) em jogo. Contudo, 

quando se faz trabalho de campo, tudo pode correr de acordo com o plano inicial ou o plano pode 

sofrer atrasos ou ser mais rápido de acordo com diversas condicionantes. Estas condicionantes 

estão representadas nas casas de trânsito que vão definir a velocidade de progressão da inves-

tigação durante o trabalho de campo. O jogo termina quando um(a) dos(as) investigadores(as) 

obter o conhecimento necessário para escrever um livro (casa de chegada).

FIGURA 2. Jogo de tabuleiro A aventura para o conhecimento.
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Este jogo destina-se a jogadores(as) com mais de 12 anos. Pode ser jogado em museus, escolas 

ou em ambiente familiar. Sendo uma ferramenta facilitadora do processo de ensino-aprendiza-

gem, particularmente no ensino básico e secundário, este jogo pode contribuir para o aumento 

da literacia científica e pode ser utilizado para ajudar os(as) alunos(as) a:

•	 Valorizar outros povos e outras culturas, reconhecendo a diversidade como fonte de 

aprendizagem para todos13, 14; 

•	 Reconhecer e valorizar o património natural e cultural14;

•	 Assumir atitudes e valores que promovam uma participação cívica de forma responsável 

e solidária14; 

•	 Reconhecer que a ciência é uma atividade, com objetivos, procedimentos e modos de 

pensar próprios16, 17; 

•	 Integrar saberes de diferentes disciplinas para aprofundar temáticas de Ciências Natu-

rais16, 17, 18, 19;

•	 Aprender a orientar-se, tendo como referência os pontos cardeais13, 14 representados no 

tabuleiro do jogo; 

•	 Distinguir formas de relevo, recursos hídricos e identificar agentes erosivos que dão ori-

gem a diferentes paisagens à superfície da Terra13, 16; 

•	 Caracterizar ambientes terrestres e ambientes aquáticos15; 

•	 Perceber a diversidade dos seres vivos que vivem/viveram no planeta Terra e as intera-

ções que estes estabelecem com o meio18, através da descoberta de diferentes organis-

mos apresentados e descritos nas cartas de Duna e Lago que são sensíveis a alterações 

paleoambientais; 

•	 Reconhecer o modo como as alterações ambientais influenciam a vida dos seres vivos 

e da sociedade13; 

•	 Compreender as causas e consequências da alteração dos ecossistemas18.

O jogo A aventura para o conhecimento encontra-se disponível em https://ccvalg.pt/in-

moz/inmozPT.html. Neste endereço é ainda possível encontrar um filme que explica as regras 

do jogo produzido pelo canal de YouTube Na Mira (https://www.youtube.com/watch?v=ou-

HuSeD1klY&t=71s).
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Notas
a) Época mais recente na escala do tempo geológico (últimos 11700 anos), pertencente ao pe-

ríodo da história da Terra denominado Quaternário (últimos 2,6 milhões de anos).
b) Algas unicelulares eucarióticas com tecas siliciosas, pertencentes ao Reino Chromista7 e cujo 

tamanho varia entre 2 e 500 μm8. A identificação das diferentes espécies de diatomáceas é 

feita com base na forma, tamanho e ornamentação das suas tecas siliciosas. Estas algas vi-

vem em águas doces, salobras e salgadas9.
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